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“Recomendou-nos o esquecimento dos velhos erros e aconselhou-nos 
atitude interior de sublimada esperança, emoldurada em otimismo 
renovador, a fim de que as nossas energias mais nobres fossem ali 
exteriorizadas.”

“Nesse momento, as lágrimas serenas do orientador, em prece, 
receberam resposta celestial, porque verdadeira chuva de raios 
diamantinos começou a jorrar do Alto sobre ele, como se força 
misteriosa e invisível ali houvesse libertado divina torrente de 
claridade em nosso favor.”
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“— André, dirige os trabalhos da reunião, enquanto devo fornecer 
recursos à materialização de nossa benfeitora Matilde. Vejo-a ao 
nosso lado, esclarecendo haver chegado a noite longamente 
esperada por seu coração materno. Antes do reencontro com 
Gregório, em companhia de bem-aventuradas entidades que a 
assistem, pretende ela visitar-nos, de maneira tangível, encorajando 
quantos aqui hoje se candidatam ao serviço preparatório de ingresso 
em círculos superiores.”
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“Reparamos, em silêncio, que luz brilhante e doce passou a se lhe 
irradiar do peito, do semblante e das mãos, em ondas sucessivas, 
semelhando-se a matéria estelar, tenuíssima, porque as irradiações 
pairavam em torno, como que formando singulares paradas nos 
movimentos que lhe eram característicos. Em breves instantes, 
aquela massa suave e luminescente adquiria contornos definidos, 
dando-nos a ideia de que manipuladores invisíveis lhe infundiam 
plena vida humana.”

“O fenômeno da materialização de uma entidade sublimada ali se 
fizera prodigioso aos nossos olhos, em processo quase análogo ao que 
se verifica nos círculos carnais.”
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“— Meus amigos, todos aguardais a hora feliz de abençoado retorno à 
‘esfera do recomeço’; entretanto, a dádiva do vaso de carne é 
inapreciável bênção divina.

Não busqueis a reencarnação tão somente pela ânsia de olvido, nos 
sonhos do mundo que as tentações do campo inferior podem 
transformar em pesadelo. 

A vida que conhecemos, até agora, é contínuo processo de 
aperfeiçoamento. 

Não basta desejar. É imprescindível orientar o desejo na direção do 
Bem Infinito.”
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“Para nós, porém, senhores de vigorosa inteligência, que já respiramos 
em centenas de formas diversas e que já atravessamos vários climas 
evolutivos, ofendendo e sendo ofendidos, amando e odiando, acertando e 
errando, resgatando débitos e contraindo-os, a vida não pode resumir-
se a mero sonho, como se a reencarnação constituísse simples 
processo de anestesia da alma. 

É indispensável, pois, que nos refaçamos, aprimorando o tom vibratório 
de nossa consciência, alargando-a para o bem supremo e iluminando-a à 
claridade renovadora do Divino Mestre.”
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“A protetora, interessada em despertar-lhe alguns centros importantes da 
vida mental começou a aplicar-lhe passes ao longo do cérebro, 
operações que não pude compreender tão bem quanto desejava. Reparei, 
contudo, que Matilde lhe aplicava recursos magnéticos sobre os 
condutores nervosos do órgão de manifestação do pensamento, tanto 
quanto ao longo de toda a região do simpático, esclarecendo-me o 
Instrutor, mais tarde, que o estado natural da alma encarnada pode ser 
comparado, em maior ou menor grau, à hipnose profunda ou à anestesia 
temporária, a que desce a mente da criatura através de vibrações mais 
lentas, peculiares aos planos inferiores, para fins de evolução, 
aprimoramento e redenção, no espaço e no tempo.”
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“Fenômenos de metabolismo, na organização perispirítica, fizeram-se 
patentes à nossa observação, porque Margarida expelia, através do 
tórax e das mãos, fluidos cinzento-escuros, em forma de vapor 
tenuíssimo, a desfazer-se no vasto oceano de oxigênio comum. Logo 
após semelhante ‘operação de limpeza’, as zonas do sistema 
endocrínico emitiam radiações diamantinas, figurando-se uma 
constelação de caprichosos contornos a brilhar nas sombras do 
perispírito, até ali opaco e vulgar. 

Do peito de Matilde ondas luminosas partiam ininterruptas e tudo 
nos fazia crer que a tutelada de Gúbio se achava, naquela hora, num 
banho autêntico de essências divinas.”
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“O amparo do Alto, direto ou indireto, reservado ou ostensivo, não é 
apenas mera exibição de poder celestial. Os moradores dos círculos 
mais elevados não se arriscariam a descer, sem objetivos de ordem 
superior, ao domicílio da mente encarnada, assim como os artistas da 
inteligência não se animariam a movimentar espetáculos de cultura 
intelectual, sem fins educativos, junto aos irmãos de raciocínios e 
sentimentos ainda rudimentares ou inferiores. O tempo é valioso, minha 
filha, e não podemos menoscabá-lo, sem grave prejuízo para nós 
mesmos.”
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“Compreende-me as necessidades para que eu te possa entender no 
momento justo. As conveniências humanas são respeitáveis, mas as 
conveniências espirituais são divinas. Auxilia-me a conquistar equilíbrio 
nas primeiras, a fim de atender aos imperativos celestiais do espírito 
eterno.

Logo que me sintas nos braços, não me relegues à garridice e à 
inutilidade, a pretexto de guardar-me em maternal proteção. Não é com 
enfeites exteriores que ajudaremos o vegetal precioso a crescer e 
frutificar, mas, sim, com o esforço perseverante da enxada, com a 
vigilância na defesa, com o adubo estimulante e com a poda benfeitora. 
Não me percas de vista, para que o amor e a gratidão a Deus perdurem 
para sempre em minha memória frágil. Socorre-me em tempo para que 
eu seja útil, no momento oportuno. 
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